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Algumas atitudes devem estar condicionadas a circunstâncias.

Ou seja, nem sempre uma norma pode ser seguida, diante de modificações de condições.

Como tudo se transforma é preciso, igualmente, variar algumas atitudes para acomodá-las às exigências de certos momentos.

Quando as “normas” e “procedimentos” se revestem de caráter absoluto, tendem a petrificar o raciocínio e a atitude das pessoas.

Como um líquido se molda ao feito do vaso que o contém, o ser humano precisa adaptar-se diante de novas realidades.

O defeito de algumas pessoas está em acreditar que o mundo parou e que nada se modificou.

As mudanças foram tão expressivas no decorrer de apenas um século que basta imaginar o mundo no começo dos anos 20, para observar que outro é o cenário nos lares, nas empresas, nas instituições.

A rigidez de atitudes, diante da evolução, dificulta e marginaliza os que se aferram a determinados conceitos.

Adaptar, raciocinar guiado pela relatividade, compreender que as circunstâncias exigem mudanças, é sabedoria.

O grande erro de modelos políticos, econômicos, sociais, religiosos, é imaginar que devem ser moldados, irrevogavelmente, nos pensamentos dos séculos que lhes deram origem.

Linhas mestras, verdades indeformáveis, merecem considerações, mas, o que depende do ambiente e condições de vida, do ponto de vista ético e prático de sobrevivência, estes se alteraram.

A cada dia algo nos surpreende e exige reconsideração na forma de pensar e agir.

Assim é o destino, assim devemos agir, considerando que a evolução é uma sucessão de mudanças.

A rigidez que paralisa, o fanatismo que imbeciliza, são formas de inflexibilidade que não cooperam para o aperfeiçoamento e nem nos ajudam a viver serenamente.

Normas imutáveis tendem a construir sérias muralhas que emperram o entendimento sobre a própria vida.
A respeito, entrou para o anedotário uma passagem da vida do grande pensador Nietzsche, ocorrida na infância do mesmo.

Certa vez um temporal desabou sobre a cidade em que viveu aquele grande gênio.

Enquanto todos corriam para as suas casas, o pequeno Nietzsche tardou a chegar.
Preocupados, sem poder sair debaixo de tanta chuva, o remédio dos familiares foi esperar.

Finalmente, quando o menino chegou a casa, estava totalmente ensopado.

Perguntado por que não correra para evitar o fato, ele respondeu que a norma do colégio era a de que ao sair da aula não se deveria correr nem saltitar pelas ruas e nem deixar o rumo certo de casa para ficar em outro lugar.

Nietzsche foi tão disciplinado e rigoroso com ele mesmo, fruto da educação materna, que se fazendo demasiadamente obediente sofreu os rigores de sua disciplina.

Embora devamos ter como pétreas as normas da virtude, mesmo esta, deve estar condicionada a fins maiores, sugerindo reflexões sobre procedimentos.

Quando o escopo é maior que a ação é preciso que esta se condicione ao objetivo maior, impondo adaptações diante de fatos de força maior.

